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A violência nas ruas de São Paulo está tomando vulto e se tornando perigosa. No Centro,
Santa Cecília, Higienópolis, Avenida São João e grande área em volta, os assaltos, ataques a
veículos e a pedestres, ameaças e pedradas se tornaram rotina, ao ponto da administração da
Santa Casa de São Paulo solicitar à Polícia Militar e à Guarda Municipal que aumentem as
rondas em volta do hospital para proteger os colaboradores, principalmente nas horas de
entrada e saída, de manhã cedo e no final da tarde.

  

Recentemente, ao sair da Santa Casa e parar num semáforo da Rua Alagoas, fui abordado por
um cidadão com um cartaz que, na sequência, atirou uma pedra no meu carro. O estrago só
não foi mais sério porque vi o que ele iria fazer e emparelhei com o veículo ao lado, diminuindo
a exposição do meu carro. Mesmo com menos força, a pedra atingiu o vidro da porta de trás.

  

Ao comentar o fato com outras pessoas descobri que ações como essa têm acontecido
regularmente e que principalmente mulheres têm sido assaltadas por marginais que abordam
seus carros e, armados com pedras, as intimidam e levam seus celulares.

  

Também tem sido comum a abordagem de pedestres. Muitas vezes ela acontece em duplas, o
que inibe qualquer possibilidade de reação por parte vítima, que, diante da ameaça
representada pelos agressores armados com pedras, não reagem e entregam o celular e a
carteira. Em bom português, caminhar pelas calçadas desses bairros pode ser uma aventura
perigosa, na qual o pedestre, além de correr o risco de ser assaltado, tem que desviar de
pessoas que o ameaçam e que são, efetivamente, um perigo para quem caminha pelo pedaço.
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É comum dentro da Santa Casa se ouvir relatos de colaboradores e pacientes que foram
assaltados ou acuados, a pé e de carro. A situação se deteriorou de tal forma que até
semáforos foram furtados no bairro de Higienópolis, não faz muito tempo. 

  

Este quadro triste não é exclusividade dos bairros acima. Ao contrário, ele pode ser visto nas
mais variadas regiões da cidade, da Avenida Paulista a Santana, dos Jardins a Santo Amaro e
por boa parte da Zona Oeste, próximo ao Ceasa e na Lapa.

  

Não é um problema de falta de polícia. A polícia estás nas ruas e trabalhando. A origem do
fenômeno está na grave crise que maltrata o Brasil desde 2014. Quando nós achávamos que
iríamos colocar a cabeça fora d’água, a pandemia do coronavírus caiu feito uma bomba em
cima da nação, que, ainda por cima, ficou sem saber muito bem para que lado ir, em função
dos sinais equivocados ou embaralhados do Governo Federal, caminhando na contramão de
tudo que o mundo tem feito para combater o vírus.

  

Não há no horizonte sinal de que possa haver qualquer tipo de melhora nos próximos meses.
Ao contrário, os prognósticos, com base na interrupção de grande parte da atividade
econômica decorrente da epidemia, apontam uma enorme recessão e o agravamento brutal do
desemprego, que pode, de acordo com especialistas, atingir um total de mais de vinte milhões
de pessoas.

  

Estes dados são dramáticos e indicam um futuro duríssimo para a população brasileira. O que
vem pela frente tem tudo para ser, senão o pior, um dos piores momentos da história do Brasil.
E, num cenário de terra arrasada, o aumento da violência é uma consequência lógica, porque a
sobrevivência a qualquer custo vem em primeiro lugar, trazendo com ela os piores defeitos do
ser humano.

  

É ruim para todos. E conseguir evitar que ele tome proporções que escapem ao controle é
indispensável para o futuro do país. O problema é como fazer isso. Não sei se alguém tem a
resposta. Mas ela passa pela adoção de medidas socioeconômicas indispensáveis para
garantir um mínimo de capacidade operacional para os empresários e qualidade de vida para
grande parte da população. Além disso, não fazer nada vai expor a sociedade ao aumento
ainda maior da violência.
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Sem dúvida, o setor de seguros será diretamente atingido e o preço será caro, onerando todas
as carteiras de empresas que já estão sob pressão. Mas a conta final, essa, será muito mais
cara e cairá nas costas de toda a sociedade.

  

Fonte: SindSegSP, em 22.05.2020
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